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O objectivo deste estudo, que constitui uma primeira abordagem ao tema e integra 

matéria a ser desenvolvida por um projecto multidisciplinar (Memimar-memórias e identidades 

marítimas) apresentado à FCT, é a identificação de três comunidades marítimas atlânticas entre 

os finais da Idade Média e o século XVI. Através da análise de documentação produzida na 

cidade do Porto nos séculos XV e XVI, no âmbito de uma confraria de gentes do mar e de dois 

contratos notariais que envolvem duas comunidades de uma e de outra margem do rio Douro, 

procura-se traçar o perfil socioprofissional de grupos ligados ao mar. Trata-se, respectivamente, 

das povoações de Miragaia, Massarelos e Santa Marinha, que se contaram entre os principais 

fornecedores de agentes marítimos – ligados à pesca, ao transporte marítimo e ao comércio 

marítimo internacional – ao complexo portuário do Porto. 

Graças à documentação referida, é possível identificar a maior parte desses agentes e 

perceber dados significativos quanto ao seu enquadramento jurisdicional (importante para se 

perceber a forma como actuam, autónoma ou dependente dos poderes instituídos localmente), 

paroquial, bem como à sua distribuição profissional e estatuto social. Estes dados permitem-nos 

colher novas informações acerca destes agentes, designadamente as relações entre pesca-

comércio (que, apesar de muitas vezes referida é, na sua maior parte, desconhecida), 

mercadores-náuticos, e homens do mar e gentes da terra, cuja actividade complementar é 

essencial para compreendermos a complexidade destas micro-sociedades e remete, por outro 

lado, para o tema da pluriactividade, que aqui encontramos bem explícito. 

É ocioso apontar a importância deste tipo de informações para o conhecimento das 

dinâmicas expansionistas portuguesas. Tratando-se de comunidades cuja orientação foi, desde 

cedo, muito marcada pelas actividades marítimas, desde logo pela pesca mas, sobretudo, pela 

construção naval e pelo comércio a longa distância, a elas se deve muito da organização do 

complexo marítimo atlântico e dos meios, humanos e logísticos, nele envolvidos. 
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